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SLMMARIO:
A*cerca da Pastoral do Exc.’n0 Snr. 

Bispo do Porto, pelo padre Senna Frei
tas. — Secção Religiosa: O sentimen
to christUo nas bellas-artes, pelo padre 
F. Sanches ; Breves considerares so 
bre o estado presente da Egreja em 
Portugal, pelojpadrc Martins Capclla. 
—SecçXo Sciextifica: Ajuste de con
tas com o positivismo materialista con
temporâneo, pelo padre Senna Freitas. 
Secção litteraria : Continuação da 
carta de Cauterets, pelo padre Senna 
Freitas.—Retrospecto da quinzena, 
por J. Guimarães.—EdiçÕE3 de Pro
paganda Catholica.—Escriptos Ca- 
THOLICOS DhlONTEM.—HlsTDttlA PO- 
pular dos Papas. — A* Imprensa 
Portugueza e Estrangeira. — Ex-
PEDIENTE.—AnNUNCIOS.

C.l IMARÃES lã DE YOVEBRRO

Acabamos de receber um exemplar 
da «Instrucção Pastoral sobre o pro
testantismo—dirigida aos seus dioce
sanos pelo Exc.®° Snr. D. Américo, 
Bispo do Porto»

Lêmol-a d’ura hausto, e, tendo-a li
do, bcmdisscmos a Deus...

S. Exc.a deve sentir agora as com
placências approvadoras da sua consci
ência de Bispo, a galardoar-lhe desde 
já o serviço prestado á sua diocese c 
ao seu paiz.

A «InstrucçXo» que temos á vista, é 
um labor de impendente oportunida
de, uma obra de vigilante e inflamma- 
do zelo, um trabalho magistral do vez, 
a quaesquer respeitos.

Habituados á estylada colam na -p 
meia das nossas modestas pastoraes. 
gratissiinamento nos surprendeu a re
cepção da extensa (o, por igual, conci
sa) Instrucção pastoral do Snr. D. 
Àmcrico, que no seu (bem lhe pode
mos chamar) tractado sobre o hodier
no protestantismo, se alteou á plana 
dos excellentes trabalhos de exegese, 
dos seus collegas no actual episcopa
do catholico. São actos d'esta nature
za e de tal procedência que alevantam a 
Igreja portugueza do marasmo; que

fazem emergir do torpor o clero timi-1 o muitíssima enervaçao do costumes; 
do ou descuidoso, e golfam plena luz n*uma jxilavrn, muita gente que pre- 
na espessura das trevas em que so\cisava do baldenr-so para o protes- 
agitam os christãos incautos : são ál<*r- ■ tmtB .10. n so- uetnra religião da con
tas de corajosa sentinella, que, at.dai- j-.rtuble lij^, e a homoopathia applica- 
ando ao redor do campo, desperta u • d:» â crençi o a«*s hábitos da vida.
põe de sobre-aviso os nossos que dor- O fla ;rllo (la heresia obra, de facto, 
mem, e afugenta os aventureiros qm*: sobre ns ai nns. como cortas moléstias
se atrevem a penetrar-nos nos arrau.v-. 
pela calada da noite, em quanto <>s 
despercebidos soldados jazem debaixo 
da tenda da indifferença, ou d’uma 
impróvida segurança!

S. Exc.® diz-nos que já não ha dis
simular que <o protestantismo so iu- 
troduzio> na sua diocese, o que «uma 
das suas seitas... vai pouco a puufco 
e com mão occulta disseminando 
seus erros (ifaquella porção do uossu 
Portugal) até hoje d’ellos virgem.»

Demais o sabemos 1 Assim c, ainda 
mal, assim é, ha já muito.

O protestantismo, deshonrado no 
proprio foco por constantes derrutr.-q 
ou pela deserção dos seus mais since
ros adeptos, e pelas transformação 
das suas seitas n’outras muito maiu 
achegadas ao catholicismo (1), vem 
bastecer-se entre nós do que em casa 
perde a flux. Rernette-nos carregaçut--í 
do bufarinheiros do bíblias espúria-', 
as quaes servom de abrir praça a ou 
tra collecçao de sophismas de contro
vérsia, e de heresias em picado, que. 
sob a fórma de folhetos ou de diminu
tivos de folhetos, vão sendo impingi
dos aos incautos, para protestaniisal-os 
á surdina. Processo fácil, luminosissi- 
mo, que por dez réis do sciencia reli
giosa faz d’um catholico um reforma
do, e d’um portuguez um ínglcz ou 
um allcmão pelo bairrismo da seita l

O Porto tinha realmente elementos 
para acarear quejandos propagandis
tas ; era terreno caroavel para a Re
forma. Ha por alli, a par de muita fé. 
de profunda orthodoxia e sincera vir
tude, muito indifterentisnio religioso.

(1) Como o pitseismo, e principalmen
te o ritualismo, que em tudo faz còro 
com a Igreja catholica nos seus dog
mas ; só nílo diz ainda com ella : Tu 
es Petrus. Quando o disser, já não se
rá ella, será nós, o dar-nos-hemos o 
osculum pacís. 

t-pidi* n i::s sobre os corpos; onde hou- 
v- r in .í-i r-»rrul>?íi). ahi opirará maio- 
rc-í d*••'barato-, **m e<»mon epidemia 
íu!C:i dc pr.-f-rewia as naturezas ga- 
f.diS <ji| \ .'»•(«• ..s (2;.

Par i lá, pois :»p.«nt«m rumo a de- 
cantíd-i ■. lá «-• instalou, creou rai- 
z- e d« -to i m.dto o*:rnlho. Lá vive e 
;-oz:’ p • ?r; mente do f.áro de cidade.

A :.;iii p.o rlyujs ás dezenas, tem 
t' ni.'! >, ii tt eb■ ■jinte templo pyrami- 
dal qiv* nem um «ymbolo inaçonico 
<le p tx-m hebdomadarias,
prcdlc^nUs es J ■nmdiados que confei- 
rani u rovera nora! ev.ingolica, a sa
bor o <• >:U« ’to do nopliitus,

Tri-i \ !í%/i*ru'A f.ína! Propagar 
o pr> ■■■ n:’ , »• >j» que olle é sy-
ao.Hftio <|t* í:í:!'^ího absoluto (em
bora t- ,i rvsipr <lô por tal), não 
ó pr<q* um cári thmismo desflo
rado. ,K)r um \ ir .e i), é peor ainda do 
tjuu i per u:L'*r n crença pela 
incfvi',.1 • idr.d»*. .qianhia com o in- 
db p; ;-av 1 . c(:io no cntholicjsmo >, 
única u tío/mu perfeitamente 
••Skcnto j.a l •..»‘;ías d.’ <identcs.

O pet* da oansAó do protes
tantismo p;i A qu.idra só corre 
á f’çào o* • o n aurniis no; toda a 
thcoiia a ou nn cameute scien- 
tiiica que c prenda mais ou
-ócnr.a . lydca, truz comsigo 
o cru/ .1 í dr cr» á';o, que a faz des
denhar. I? o em <Ín. ou se é assaz 
er.thvlieo ara c i:ao ser nem querer 
??r prote u.-t vu <e ó -menos que 
chrirtào. •■.ua -?e sor p.vtestante.

P..rto. -ím.* o religio
so n-lo ;.tii i Í.i - n gouil as esplendi
das pr<q»o:' ’> da:c:;u:)du (ii.-juncti- 
va; m.;s, ainda as dm, qiwes sào os 
que ahi L o do redil ? Silo os
quo carecem ue re^uLor as crenças

(2) Pelo m< 'nv> princípio, tem o pro- 
testantismo lavrudu consideravelmen
te em Lisboa. 
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já anémicas e descóradas nos obésos 
e espairecidos desafogos da liberda
de de pensar; os que carecem de au- 
tbenticar o desprézo dos preceitos po
sitivos da Igreja com a chancella of- 
ficial d’uma seita qne os dispensa; 
os que se delambem de satisfação, por 
poderem repoltrear o sensualismo das 
suas paixões eróticas, nos afofados prin
cípios moraes de uma religião cortez 
ãe mais para impôr-lhes sacrifícios, ou 
para impôr-llfos sem as valvulas d 
fáceis evasivas. São ainda, e em não 
pequeno número, os pobres de espiri
to, não instruídos, desgraçadamente, 
pelo nosso clero, e que tomam a sac- 
co as seductoras palavras que no sa
lão protestante se lhes injecta nos ou
vidos; são em fím, talvez o mais d’el- 
les, os que teem fome e frio..., sim, 
os que teem fome e frio. Iscados pe
la migalha de pão e pelo pedaço de 
panno, deixam-se prender no anzol 
da heresia.

Como se vê, a seita evangélica dá 
fezes por fezes; recebe as iezes dos 
nossos catholicos, e dá-lhes as fezes 
do christianismo, dando-se a si mesma.

Por via de regra, não faz outras ac- 
quisições.

Apezar d’isso, bons ou maus, firmes 
ou fracos, todos os filhos do Porto são 
diocesanos do Snr. D. Américo, illustre 
Bispo d*aquella diocese: a todos deve 
amor, dedicação, e maior ainda, como 
Pastor, ás ovelhas enfermas e erra
dias, que ás escorreitas e apriscadas.

Por isso, na sua magnifica Instruc* 
ção Pastoral se dirige aos já cahidos, 
para que se levantem ao clarão da 
brilhante luz que lhes offerece, e aos 
que estão de pé, para que não cáiam.

E' mais o erro que combate, do que 
os homens, mais aos de dentro que 
falia, que aos do fóra; não fulmina, 
persuade com a arma incruenta bi- 
cipite do zelo e da caridade, que «não 
é homenagem a Deus o culto que não 
fôr voluntário e livre •. A alma, an- 
ceada pelas deserções dos filhos, der
rama-se-lhe aos pés de Maria a en- 
commendar-lhe a causa que vem de
fender, e a supplicar-lhe eque a Fé pela 
qual» pugna, «jámais soffra detrimen
to n*esta terra, que desde que é chris- 
tã e portugueza, nenhuma outra pro
fessou senão a da sua santa Igreja...>

Assim se exprime o Pastor legiti
mo ; intrusos embalde buscariam ar
remedar aquella linguagem de tão na
tiva e intima sollicitude.

A doutrina da Instrucçllo corre sem
pre pura, conceituosa, razoada, come
dida, concludente, a espaços cheia de 
virilidade e eloquência, desaffectada 
mas porisso mesmo genuína como a 
que deriva do fundo das grandes con
vicções e dos mais entranhados sen
timentos do coração.

Por algumas vezes (com toda a cha- 
neza o dizemos) affigurava-se-nos, nas 
portuguezissimas e insinuantes quan
to formosas subtilezas de dicção, que 
se amiúdam sobretudo no princípio e 
no fim da Pastoral, estarmos a lêr 
um capitulo dos Diálogos de Amador 
Arrais, ou uma succulenta página de 
Fr. Manoel do Cenáculo.

0 Snr. D. Américo divide o seu 
trabalho em cinco partes: na primei
ra e preambular discretêa de passo 
sobre as tentativas do protestantismo 
o expõe o assumpto e fim da sua 
Pastoral; na 2.B defende a auctori- 
dade da Igreja Catholica, caracteri- 
sada pelas suas quatro notas, d’ella 
exclusivas—unidade, santidade, catho- 
licidade, e apostolicidade —; na 3.* 
refuta o erro fundamental do protes
tantismo, ou o livre exame, e faz a 
acareação d’este principio dissolvente 
da Reforma com o do magistério, di
vinamente instituído e essencialmen
te unificador, do catholicismo ; na 4.“ 
impugna os principaes erros dos pro
testantes, desfiando e provando os 
graves males que draquelles proma
nam; concluindo na 5.B parte por uma 
curta parenese aos parochos, e pela 
individuação dos meios mais azados 
para combater o protestantismo.

Aqui da soleira raza do Progresso 
Catholico felicitamos 8. Exc.B Rev.mB 
e com ella a sua diocese, pelo emi
nente serviço que 8. Exc.B prestou 
aos seus diocesanos e ao paiz com 
essa Instrucç&o, que não podemos me
lhor caractcrísar do que pelo bonum 
opus do Apostolo; e fazemos votos 
para que ella colha os fructos de bên
ção por que a óptima semente desde 
já está clamando.

Oxalá que os tresmalhados voltem 
ao aprisco; que os fracos se aperce
bam a tempo, para se não deixarem 
embair ; que os propagandistas córem, 
á voz do Pastor, da vil faina de ali
ciadores de apóstatas ; oxalá princi
palmente que o clero portuense ouça 
essa voz auctorisada do Preposto ec- 
clesiastico, e acabe comsigo de dor
mir a somno solto.

P.e SENNA FREITAS.

SECÇÃO RELIGIOSA

O sentimento christão 
nas bellas-artes.

(Conclusão)

Quando passo em revista a maior 
parto da Renascença e descubro n'el
la a carência absoluta de sentimento 
e espirito christàos, salvo bonrosissi- 
mas excepções, não posso resignar-me 

a ver indifferente tantos génios trans
viados.

Aqui é o poeta lúbrico e licencio
so, descrevendo com vivíssimas côres, 
repellentes bacchanaes; alem o pin
tor e o esculptor esmerando-se no es
tudo do nu, para o tornar palpitante 
de sensualidade.

Aqui é o maestro, levando para den
tro dos muros sanctificados d’uma 
egreja, composições que rememoram 
scenas eróticas reproduzidas no palco; 
alem o architecto-machina calcando e 
galvanisando modelos já gastos.

Parecem todos empenhados d’alma 
e coração na tristíssima empreza de 
nos fazerem recuar aos tempos de 
Epicuro e de Lucrecio!

E é a isto que se chama verdadei
ro progredir ? Não, mil vezes não.

A chave das modernas civilisações 
é o christianismo, porque compendia 
a religião e a moral mais perfeitas, 
porque satisfaz todas as necessidades 
do espirito n’este peregrinar terreno; 
porque retempera a alma na fonte vi
va da fé, dando-lhe azas para novos 
commettimentos; finalmente porque é 
divino.

A Egreja Catholica, edifício deseno- 
ve vezes secular, cimentado com o 
sangue de centenares de martyres, é 
o pharol, que projecta luz abundantís
sima, vae em dous mil annos, sobre 
as brunas da intelligencia.

Desconhecel-o ó desconhecer a his
toria ou deturpal-a.

Quem civilisou joeirando todos os 
elementos bons, essas hordas selva
gens do norte que, similhantes a rios 
impetuosos, cairain sobre o sul da Eu
ropa? O christianismo.

Quem, nova arca de Noé, recolheu 
as sciencias e as lettras n’esse lon
go periodo de incubação, que se chama 
edade media ? A Egreja Catholica.

Quem mais impulsionou e animou 
todas as manifestações do espirito do 
que esse pontifico iminortal que me
receu dar o seu nome ao século em 
que viveu? Ninguém ignora o nome 
preclaro do Leão X. Não foi porven
tura nas paginas dos livros santos e 
nas tradicçÕes gloriosíssimas da Egre
ja Catholica que Dante, Tasso, Milton, 
Klopslock. Miguel Angelo, Rafael Mu- 
rillo e Palestrina. e tantos outros poe
tas e artistas inimitáveis, verdadeiros 
assombros da humanidade, beberam a 
inspiração de suas obras primas ?

Quein envia esses obreiros da boa 
nova, armados da cruz e do evange
lho, a desbravar intelligoncias, a ado
çar costumes, a quebrar grilhões, a 
derrocar preconceitos e a fomentar vir
tudes, inoculando na alma de povos 
embrutecidos os sãos princípios da ca
ridade e da justiça ?

Que espirito anima esses missiona-
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eternamente viciada sob o ponto de 
vista mais relevante — o sentimento 
christão,

P.® F. SANCHES.

rios da verdadeira civilisação, dando- 
lhe intrepidez sobrehumana para se 
internarem nos gelos da Sibéria, nas 
steppes da Rússia, nos pampas e sa
vanas da America, nos torrídos de
sertos da África, nas masmorras in
fectas de Constantinopla e da China, 
por toda a parte onde haja dores a 
alliviar e ignorâncias a esclarecer ?

Responda por mim a consciência de 
todos os homens de boa fé.

Se é pois o catholícismo a solução 
nnica do grande problema: o progre- 
dimento das modernas sociedades—as 
obras do genio devem traduzir o in
fluxo d’esta religião divina, tendo pri
meiro passado pelo cadinho de cora
ções impregnados de seutimontos al
tamente christãos.

A religião, a patría, a moral, as leis 
e a natureza são us grandes assum
ptos de que as bellas-artes devem ser 
Heis interpretes. Foi n’esses elementos 
constitutivos da principal civilisação 
d*um povo, que se incarnaram os imor- 
redouros poetas e artistas gregos*

Differentes, porém, e bem differen
tes são as vias do progresso, inicia
das pelo Homem-Deus; e o cultor do 
bello que as não trilhar dará uma pro
va de inferioridade, porque não sou
be comprehender o meio social que o 
viu nascer.

Nâo sei se me alcunharão de so
nhador; alimento, porém, uma convic
ção profunda de que a indifferença re
ligiosa e depravação de costumes, que 
hoje campeam sem bragas, são apenas 
um estado transitório do espirito da 
humanidade.

Apoz elle fulgurará com todos os 
brilhos a religião do Divino Martyr, 
acolhendo-se no redil da Egreja Ca- 
tholiea, como unico elemento de paz, 
ordem e felicidade individual e social, 
de progresso e civilisação, todos os 
homens susceptivcís d’aprendcrem com 
os ensinamentos da historia: e as pro- 
ducções do bello que contrariarem es
ta missão eminentemento civilisadora 
do christianismo, serão amarradas ao 
pelourinho d’uma severa e justa cri
tica.

E na verdade que direito tem ás j 
nossas ovações aquelle que inutilisou 
o talento que Deus lhe deu, conver
tendo-o em alvião com que cavou mais 
fundo a ruina social ?

Como quer subir ao capitolio da im- 
mortalidade e occupar um lugar hon
roso no pantheon das grandes cele
bridades, quem esposando uma causa' 
má e em desprezo dos sãos principies 
da moral e da justiça, inoculou algum 
principio de perversão no coração do 
homem ?

Este poderá fascinar alguns espiri
to» pelo primor da execução e attrac- 
tivoB da forma, mas a sua obra ficará

Breves considerações 
sobre o estado presente da 

Egreja em Portugal

Bem quizera eu saber ao certo o 
que sentem a estas horas, na questão 
sujeita os nossos pensadores»

Se estarão satisfeitos da sua obra 
os homens da idea-nova... mais ou me
nos nova?

Fingem ás vezes uns medo» tão co- 
micos da hydra estes Alcides d’agoas 
mornas; outras vezes apenas se dig
nam miral-a do alto do seu desprezo, 
tão engravatado como mal seguro; 
condescendem mesmo até á benevo
lência d*um desdem tão olympico, que 
não sabe a gente onde aprenderam 
aquillo, o menos ainda—em que fica
mos.

Se tão oscillanto é o thermometro 
do seu sentir respectivamente ás cou
sas da Egreja, que não põe reparos 
em aceusar saltos mortaes, desde o 
gelo da indifferença estúpida até á ebu
lição do odio rancoroso!

E* uma balança louca que perdeu 
seu centro de gravidade; uma agulha
desnorteada; um rélogio de má nota 
que não acérta a quantas anda.

Pok visto que não me hão-de alu
miar u’esfe passo os nossos grandes 
luminares  > de mim direi o que sinto e 
penso tiío modesta e chãmente como 
convém á minha obscuridade.

Emquanto a presente geração se vai 
escoando, silenciosa e cabisbaixa, por 
meio dos grandes destroços—grandia 
assa, eas venerandas relíquias da Egre
ja Catholica n’estes reinos fidelíssimos; 
emquanto a turba dos niveladores en- 
tretem os ocios jogando aos dados os 
farrapos da sua túnica d'olla vou cu 
sentar-me junto aos rios d’esta Babi
lónia que tem nome de Revolução, e 
pensarei alto curtindo saudades de 
Sion.

Se os que passam me ouvirão, e ou
vindo cuidarão, como Nehemias, em re
construir a santa cidade, não sei.

Cada qual faz o que póde e o que 
deve, e não cura dos acrescentamentos 
que só a Deus pertencem.

Quando este reino de Portugal ga
nhou as suas esporas de cavalleiro em 
Ourique, encontrou-se com alguém que 
não só o auxiliou na ardua empreza, 
mos foi o primeiro a apertar-lhe af- 
fectuosamonte a mão, a mão d'um 
bravo.

Maior sympathia, fé jurada mais 
leal, mais nobre dedicação não a ti

veram nunca dois collaços, irmãos d*ar- 
mas. Uma mãe não era mais solicita 
e afanosa em agasalhar no regaço seu 
filhinho, e em o educar para grandes 
destinos, de que para o nosso estado 
foi o dedicado amigo.

Foi a Egreja Catholica esse amigo, 
essa mãe dis velada que nos acalentou 
ainda nas faxas infantis, noa creou ao 
peito, nos industriou, guiou e amparou 
nos grandes caminhos da prosperida
de, da honra e da gloria atravez de 
mundos ignotos.

— Teremos nós sido bons filhos, 
amigos gratos ?

—Nossos avós foram uma e outra 
cousa, nós... responda cada um por si.

Nos tempos áureos da nossa histo
ria, era a Egreja em Portugal um 
como edifício d’amplas proporções, de 
magestoso porte e nobre perfil assen
te em vistosa eminencia. Era o enle
vo dos corações, o orgulho d’um po
vo brioso e forte.

As ordens religiosas formavam-lhe 
em derredor um fulgente diadema, 
uma opulenta cintura, um soberbo por- 
tico. ÍTesse fortíssimo antemural es
barravam as legiões inimigas : ao seu 
abrigo, como n’um asylo immenso, re- 

| colhiam-se todas as almas feridas nos 
sarçaes d*esta vida; era ahi mesmo 
um seminajio feracissimo de homens 
superiores, de corações d^Ute, d’almas 
nobilíssimas.

D’um lampadario acceso no interior 
do templo partiam atravez de mil fres
tas os vividos clarões da fé que mul
tiplicando d'intensidade no lustroso pe- 
rystilo alagavam do luz as montanhs 
e os valles, e os mares além, desde 
os longínquos paizes da aurora até ás 
praias do novo-mundo.

Esta luz era a esteira brilhante por 
onde se lançaram á caça de outros 
mundos os galeões portuguezes; a 
corrente electrica que chamou á vida 
as velhas gentilidades sentadas nas 
trevas e á sombra da morte; era 
a esperança em destinos superiores 
que alevantava o coração do homem 
até ás mais sublimes dedicações, e 
formava naturalmente os heroes.

Dentro, o episcopado era como dois 
renques de robustas e airosas colum- 
nas, onde descançavain as floreadas 
abobadas que punham a cobérto o in
terior, das intemperies da descrença 
descabellada e cynica. As vetustas mu
ralhas intercaladas de pilastras sus
tentando as architraves, frisos e cor
nijas do edifício formavam-nas o cle
ro secular e o parochial.

<0 sacro recintho enchía-o todo a 
magestade do Senhor! >

Ahi se apinhava um povo inteiro 
para tratar com o seu Deu», para as-
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Bistir aos tremendos mystorios c ou- quo, desde í^ue perdeu os refractores 
vir palavra do vida. 1

Formava-so o portuguor. d*r«snsernR, de.
undo para os d’além-uiar que se affundam

1- a olhos vistos nas trevas primeiras.
A nós mesmos já ninguém nos co- 

des todas dc primeira urdvm quo cons- jnhece no xhundo, a nilo ser para nos

n’cssa escola digna do h**•iv'!n, < 
ninguém duvidou de sua nobre ori 
gem e aujierior destino, e das v°rda-

limitou por demais a sua intensida- 
’ , Mal para o continente e nada

GCR loaas ac primeira uru».-m tp»»? x <» j-»- f uhw»- «»v 
tituom o gfande cal^dal du chr^lm». insultar e joubar.

Os táo prcconisadir< conçeitos do 
dever, da htmrn, da pr<>btd ido, <ia leal
dade eram o fundo vivo da 
e o relevo mais saliente d-j car-*civr 
cavnlheiroso.

O auior dc Deus c da ydria, n fi
delidade u gloriosa band- ira <í.h q ii- 
nas. «a fc jurada no seu rei. ijr ia- 
vam-RO os elementos fou'' ínv s d’« -- 
sa vida superior, as mol.iR q.v o i 
peliam no caminho do lvr.-\m.».

Eram todos uma só Lmiha. uma f » 
alma, um só corado; porifv» u a ro 
era o sou Deus, a sua n ua.

D*esse centro dc luz. o vila u.u-- 
tirain para o theatro do Ru .•; ..i. -x-i.r- 
façanhas, os Gamas, os Alm i l.i>. 
Albuquerque:, os Pachecos, c u Cas
tro furte»
«E outros em quem poder não tcyo a mnrle.»

E paru ahi vo.tavam a /m.d v 
famusos lidadores, honra ua |«v.rln, 
como astros luminosos, d. scrípt) a aa 
orbita, querendo que «cus al 
orvalhasse d’agua lustral a posterida
de agradecida.

Porque ia casa de Deus vai frio e 
fjine da palavra e dii caridade, reina 
por ahi a. ignorância, o erro, a des- 
crrnça, é o egoísmo; o os caracte
res descem a um nivel assustador.

Das próprias columnas do interior, 
:uoauias estão prestos a. vir a terra.

A’s outras e As pilastras do muro, 
n*i<» podendo elles dcrruil-as, tem-lhes 
«pivbrado os relevos, tem-n’as desfi- 
^Uiado, coberto de vil emplastragem, 

nrrimado a ellas a sua tenda de 
buhemios...

A s vezes o mármore do fino lavor 
■ repelie a emplastragem e sacode a ten- 
ói para mostrar seu perfil primitivo... 
mas o empenho em contrario é te- 
n.tz. o a obra demolidora continúa.

. Veremos isso por partes se Deus 
•piizer.

P.® MARTINS CAPELLA.

• s

Plácidos dccorrnrmn os nnnos c os 
bccuIos n*e«ta união tào intima, quan
do alíim chagara n na roda dos te u- 
pos uns hom- ns soberbos o v.vi d-j- 
riosos que tiveram vc Lidados H'1 ru 
formar a nobre nrch.t^ctura mn*..’ m- 
do o vistoso po tiro na sua pr;t q - 
çá tnnis pri uorosa--:x (\:nj.a...;ia <u- 
Jesus.

A cnlnmnín, a invja, a pronot-n- 
cia, a injasG; i. a ingrntidào. a vru«- 
za de tigre e u vob i de rap'»za 
da intima esp’CÍo tudo dor.un- as
màus cm amoroso ronsorcin. u 
ram no fim »lo derrdur o dcshatirar 
essa formosa columnata do mais ujo 
porphyr».

— Nào f >i nada, asseguraram uur. 
__Mau p\ mph»! murin iram muro*.

Eifcctiv.u-•!’ iV\ um .rrulo TjJf» CTU 
passado ro rx"m:do tiniu imitador-».

Uma trih 1 »ln vandal j í. q*v' por mal 
dos ’v’<-.»a<!.h por
<*urc*st leva.it ui-so um <.i*t anmiada

SECÇÃO SCIEÃTIFICÃ

Ajuste de contas 
com o positivismo materia

lista contemporâneo
III

Ao entrar no terreno proprio do positivis
mo materialista, cumpre-nos adverlir pri
meiro que tudo, que a sua discussão com
pleta exige um livro, e não 6 possível en- 
ienal-a dentro dos limites naturaes d’uin 
ai ligo. A lhese materialista contemporânea 
e mui complexa, podendo dizer-sc que en
volve a um tempo a negação da theodicèa 
p da moral, da cosmologia c da psycolo- 
gia. 1 or esta razão vamos circumscrever 
no.-sis reflexões â dupla lhese da negação 
de Iteus e da alma como espirito ou ser in- 
matcrial. Demonstrar que o materialismo 
não tem direito nem razão n’estas duas Ihe- 
m-s, equivale na realidade a demonstrar a 

falsidade radical e universal, porque é
bi ilcAra al 1 murgavel que cilas constituem as theses

»’•* ”»•” ........................
do <,--í:ut1>í lo dr ii- ni > da ‘h <tru»r-iv e 
da rap‘n.1, f-i-se á 
cratisaioLi <»bra d<* 
lançou j)>r h-rri

1)0 pA f;r:ír;i , . . . ,
mitiva, q’ic rm»era obra de -.ir abai
xo' coiu 'cs^n [jretí<a; jiorvi i mutila
da c .prvfuudaiib nto abulada.

DA dentro urde ainda a luz da fc

vniH'i anda c sa- 
t.mtúM 3 culos c 

i. aibiin, d ■- uurunou, 
rmib-jll. d’ i. - l’.

ja pri-

funil.iiuenlaes cm que se resumem e con
densam todas as demais adirmações e ne
gações da escola materialista.

A4o ka Deus, nus diz u materialista de 
iíOk-os dias, repelindo a palavra do ímpio 
a quo ailuúiu a Sagrada Esc ri p lura ha já 
muitos séculos: Dirit insipiens in corde 
aiio: non est Deus. Deus ê uma chimera, 
um produclo da imaginação humana, uma

contemporâneo, fazendo-se ecco fiel e ro
tineiro de Epicuro e Lucrecio.

Sem dúvida que para estabelecer uma 
negação tão radical e absoluta, e sobre
tudo para ennunciar uma lhese de tanta 
transcendência na ordem scientifica, tanto 
como na moral, social c religiosa ; o nos
so materialista se acha de posse de pro
vas e razões evidentissimas assim como de 
soluções claras e inncgaveis para os ar
gumentos em prol da lhese contraria. Não 
parece licito pôr isto em dúvida; mas pa
ra nos convencer-nos de que assim é, ou
çamos um dos representantes principaes, 
e mais ferventes do positivismo materialis
ta. «Sendo certo que não ha ideas inna- 
tas, lambem é positivo e evidente (pie a 
idêa de Deus, de um ser supremo e pes
soal que creou o mundo, o governa e con
serva, não pôde ser innata, c que estão 
em êrro quantos sustentam que esta idéa 
c necessária e está implantada no homem, 
sendo por conseguinte irrefutável. Os sec
tários de similhante doutrina allegam que 
não ha povo ou indivíduo algum, por sel
vagem ou pouco civilisado que seja, em 
qne não se encontre a idéa de Deus, ou 
a crença em um ser superior e individual.

Sem embargo, o exacto conhecimento 
e a observação imparcial, tanto dos in
divíduos como dos povos, no estado da 
natureza, demonstram precisamente o con
trário. Com eíTeito, só pessoas preocupa
das pódem achar no culto que os antigos 
e os modernos iCem tributado aos ani- 
maes, alguma analogia com a crença pro
priamente dieta de um Deus... Alguns via
jantes inglezes que estiveram na America 
do Norte, referem que são muito limita
das as idéas religiosas dos indios do ter
ritório do Orcgon. E* mui duvidoso que 
tenham noção alguma de um Ser supremo... 
Os caleches, tribu india, não leem culto 
exterior algum, e representam o Ser su
premo em forma de corvo »

N"eslc tom esta escripto todo o capitulo 
destinado a provar que não ha Deus, e 
rcduz-sc a citar tribos e povos que não 
léem idéa de Deus, na opinião de alguns 
viajantes e... historiadores. A isto, e só 
a isto se reduz a argumentação com que Bil- 
chncr prelende demonstrar a não existên
cia de Deus ua obra que tem por titu
lo Força e Maleria.

—Licito nos será portanto disçutir, ao 
menos de leve, o valor scientilico c real 
de similhante argumentação.

Pondo de parle aqueUe^wndo c/Wo que 
nào ha idéas innatas, dando como resolvido 
um problema de solução difiicil por sua 
natureza, e muito mais insolúvel para o po
sitivismo, que só admille como legitimo o 

licçãò sem realidade, repele o po&ilivisu] melhodo experimental e sensível, a primei’

leva.it
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ra cousa que na passagem citada chama a 
attenção, é a deducção positiva e evidente 
de que não existe Deus, posloque d‘Ellc 
não temos idéa innata. Sem dúvida que 
Biichner e companhia se julgam com di
reito a prescindir da lógica, ou melhor, 
a formarem uma para seu uso particular, 
como se julgam com direito a prescindir de 
Deus. Porventura a existência de Deus e a 
demonstração da sua realidade descansa ex- 
clusivameole na hypolhese mais ou menos 
provável das idéas innatas?

Tanto valeria dizer que Àristotelcs, Ci- 
cero, Santo Agostinho, S. Thomaz e Bos- 
suet foram alheos, ou que ao menos de
veram professar o atheismo, nina vez que 
não admitliram as idéas innatas. Esta só 
reflexão basta e sobra para reconhecer o 
valor scieotifico da argumentação apresen
tada pelo philosopho allemão, para negar 
a existência de Deus, posloque toda el- 
la assenta na mencionada hypothese, não 
menos gratuita que falsa, de que a rea
lidade objecliva de Deus só pôde provar- 
se por meio da theoria das idéas innatas.

Não: a exisleucia do Deus na ordem 
scienliíica, da razão e da lógica, não depen
de da existência ou não exisleucia das idéas 
innatas. Suppondo c concedendo que es
tas não existam, e até que não exista ne
nhuma d'esla classe, quedarão de pé as 
várias razões e provas com que a razão 
humana, apoiando-se sobre os factos posi
tivos com mais exartidão e boa (é que os 
materialistas, demonstra a necessidade e 
existência de Deus. O argumento cosmolo- 
gico baseado na contingência experimen
tal e positiva dos seres mundanos, por uma 
parle, c por outra na impossibilidade real 
e lógica do processu? in infinitum na se
rie de causas e de fados; o mesmo que 
o argumento physico-lheologico baseado so
bre a ordem, a harmonia c a belleza ex- 
perimentaes e positivas no mundo, que acu
sam da maneira mais evidente, e até em 
certo modo experimental, positiva e tan
gível, a existência d'uma inlelligencia su
prema, causa supra-cosmica da exislencia 
e govérno do universo, e razão suílicien- 
te de sua unidade, são completamenlc in
dependentes da exislencia ou não exis
lencia das idéas innatas Logo é um su- 
phisma, uma argumentação imprópria de 
um homem serio, aflirmar e deduzir a não 
exislencia de Deus, tomando por basee pre
missa a não exislencia de sua idéa innata. 
Para similbanle argumentação fosse conclu
dente e sei en li fira-, seu auctor devêra ha
ver demonstrado de ante-mão que a exis
lencia de Deus só póde provar-se por meio 
da sua idéa innata, cousa que não é fá
cil que o verifique o auctor da Força e 
Matéria,

Alem d'isto, devemos acrescentar, que 
mesmo collocada a questão no terreno es
treito e hypolhelico em que a colloca oescri- 
pior mencionado, sua argumentação está 
muito longe de reunir os caracteres, não 
diremos d'uma demonstração, mas nem se
quer d’uma razão de solida probabilidade. 
Para convencer-se d'isto basta ler presente: 
l.°, que as relações e dados subminislrados 
pelos viajantes e historiadores sobre esta 
matéria, nem sempre reúnem as condições 
criticas que pede o caracler absoluto de 
suas aflirmações e conclusões ; â.°, que ain
da admitlida a verdade dos dados e apre
ciações que no citado capitulo se mencio
nam, sempre ficariam muito ãquem da ve
racidade, exactidão e número de fados e 
aflirmações que indicam e comprovam a 
exislencia da idéa e culto de Deus na ra
zão humana. Que são ou que significam 
com eífeito, alguns fados isolados dalgu
mas Iribus, ou nações selvagens, cm com
paração do immenso número de Iribus, de 
nações e de ci vilisações que a historia nos 
apresenta reconhecendo e adorando a Deus? 
Logo ainda limitando-nos ao terreno estrei
to e concreto, escolhido pelo coryfeo do 
materialismo atheista, sua argumentação 
carece de todo o valor aos olhos da scien- 
cia e da sã critica.

O que Btlchner chama idéas innatas de 
Deus, e nos outros appelidaremos senso 
commum do genero humano, acha-se em 
necessárias e intimas relações com o que 
constilue a prova ou argumento moral da 
exislencia de Deus. O homem é regido por 
uma lei moral, que encontra escripta em 
seu coração, lei gravada profundamente 
no fundo da consciência, e que, como do 
inLeríor d'um sancluario, faz ouvir a sua 
voz assim ao homem do mundo pagão, 
como do mundo chrislão.

(Continua)
ZEPHERINO GONÇALVES.

SECÇÃO IJTTEIIAKIA

Continuação 
da carta de Gauterets, dirigi

da a Bernardino José de 
Senna Freitas

Examina commigo este movimento, 
esta vida vertiginosa, que converte a 
grande artéria de Lourdes, que con
duz d gruta, no cspectaculo d’uma ci
dade tomada d’assalto.

E* que ha hoje nada menos que tres 
peregrinações, que por accnso se reu
niram na Cidade da Virgem, a pere
grinação de Nantes, a do Avignon, e 
a de Castelnodaris; perto de 4:000 
pessoas ao todo.

Paremos aqui á porta d’esta loja, e 
observemos.

Tres jovens nantenses compram ca
da um o seu cirio a uma vendedeíra 
ambulante, para a procissão nocturna 
d’hoje.

Um redactor da *<« descinta o Í7ní- 
vers que acaba do lhe ser entregue pe
lo carteiro, e vai lendo pela rua as 
últimas noticias.

Um bispo do Oriente passa junto de 
nós, ladeado do seu secretario e fâmu
lo ; caminha gravemente, concerta a 
posição do chapéu de borla, e ajusta 
sobre o peito a cruz de ouro.

Dez ou doze avinhonenses, burgue- 
zes ou artistas, acodem A gruta com 
passos insoffridos, caminhando sem or
dem, mas com corações alegres nos 
rostos.

Uma senhora de quarenta annos pá- 
ra diante d’uma vítrina, e escolhe dois 
lindos terços para duas lourinhas ain
da mais lindas, que traz pela m3fo.

Alguns dominicanos de diversas 
províncias de França atravessam a rua 
em dirccções oppostas, trajando liber- 
rimamente o seu habito (o liberrima- 
mente nõo é erro de penna, em quan
to te escrever de França), e ao en- 
contrarem-se, saudain-se com risos que 
lembram o campo, e abraçam-se co
mo velhos amigos.

Duas irmans da caridade, tendo as 
mXos enfurnadas nas amplas mangas, 
passam do outro lado da rua, com 
aquelle ar singelo, bom, desempoado, 
meio marcial meio feminino, que lhes 
é proprio : caminham depressa e me
neando seccainente a orla do vestido 
fazem tenir a thesoura do trabalho con
tra a cruz do seu rosário.

Um official do infanteria detem-se 
de reponte a offerecer lume a outro 
que deixou apagar o seu charuto. Se
guem a mesma direcçào e vão de bra
ço dado.

O primeiro ao segundo :
«Então que te parece este formi

gueiro de gente?»
O segundo ao primeiro, sacudindo» 

cinza do charuto com o dedo mínimo 
e ftanzindo a testa como quem refle- 
cte : ‘

«Homem ; o que te sei dizer é que 
o «enorme» Victor Hugo oraculando 
na grande Paris a proposito do Cen
tenário do «morto immortal» chama
do Voltaire, nilo juntou nesse dia a 
terça parte da gente que a filhita de 
um moleiro soube attrahir quasi to
dos os dias á gruta. Aqui ha cousa...»

Homens, mulheres, seculares, reli
giosos de ambos os sexos, cavalhei
ros da classe nobre ou média, artistas, 
proletários, moços e velhos, saem das 
muitas hospedarias que orlam a prin
cipal artéria da çidade 4o Lourdes,
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porque são horas da procissão que vai 
fazer-se em redor do sanctuario da 
Immaculada,

Tres char?à~bancs obstruem de re
pente a rua em frente de nós. Um 
cocheiro para outro :

«Aonde vais?»
«Vou despejar estes passageiros no 

«Hotel de Roma.»
«Não percas o tempo, que já está 

cheio.»
«Como o sabes tu ?>
<Disse-ni,o esta manhã o Latapie 

da rua da VieiUe Eglite, quando esti
ve a fallar com elle á porta do res
taurante do «Cercle Catholique».

Foram seguindo para diante, e per
deu-se-nos, com a distancia e o ro
dar dos carros, a continuação do dia- 
logo.

Nas physionomias de todos estes pe
regrinos transluz uma expressão só, 
o olhar tem um só reflexo, e o cami
nhar dos transeuntes um unico objec- 
to. Se todos os lábios se descerras
sem á uma para fallar, nenhuma dú
vida que diriam—Viva Maria !

Não se divisa, como nos bouhvards 
de Paris ou nos stresfs de Londres, 
a soffrega e apoquentada preocupação 
do homem mercantil (auri famesj, do 
capitalista em vcspera de banca-rota, 
do candidato a quem so despintam to 
dos os planos de ambição, do impu
dico já gasto, sempre illudido e nun
ca esfalfado (deceptus, at non de fa~ 
tigatus, se ainda me lembro da <Àn- 
driana» do Terencio), a transparece
rem-lhes debaixo do vincado sobrolho 
e atravez d’um vago e sinistro olhar, 
que não olha para nada.

Não assim em Lourdes, meu Ber-| 
nardino. Quem já lá esteve tres ve
zes, pode dizer-te uma vez, e sem 
hesitação, o que presenceou. Dirias 
que alli todos se conhecem sem se 
conhecerem; que todos os romeiros 
são outros tantos membros d'uma fa
mília, que ha muito tempo se não viu. 
e fixou n’aquella cidade o seu ponto 
do reunião.

No entretanto anoitece. A procis
são aux Jlambeaux ha-de estar a prin
cipiar, se é que já não principiou. 
Deve haver immenso povo no ter
reiro ou largo que defronta a gruta, 
porque ha horas que se não vô outra 
cousa senão gente a correr para lá.

Effectivamente, eil-a, a procissão, 
que lá desfila do sopé da rocha 
Massabièle, e começa a collear atra- 
vez das ruas cm meandro, que cin
gem a collina. no alto da qual as
senta a basílica. E’ simplíssimo, ó ma- 
gestoso. Nada rnais que uma cruz á 
frente, quatro mil christãosatraz d'el- 
la, e no fundo um bispo. As duas 
onorme» alas compoem-nas promis-

I Principiamos esta secção reprodu- 
I zindo a pintura que faz do N. S. 
Padre Leão XIII um dos peregrinos 
hespanhoes ha pouco chegado de Roma:

«Leão XIII tem uma figura notável 
c altamente distincta, e apezar de es
tar já muito velhinho, tem uma vi
veza e um brilho tal em seus for
mosos olhos como teria na edade de 
vinte annos; seu corpo, que os an- 
nos nío poderam ainda fazer curvar, 
é druma estatura esbelta. As photo- 
graphias que se vendem por toda a, 
parte, não dão mais que uma vaga 
ideia da sua phisiouomia. 0 princi-1

cuamente o clero com o seu trage 
ordinário, os seculares, e as mulhe
res. (N’aquelle prodigioso empilha
mento de pessoas que obstruem o 
largo da gruta e todas as proximi
dades até á igreja, qualquer systema 
de classificação seria por extremo díf- 
ficil.) Tudo leva eirios nas mãos, e 
cada peregrinação canta em altas vo
zes os pátrios cânticos, que o genio 
da religiosidade popular inspirou em 
louvor da Mãe de Jesus.

O effeito synthetico do cortejo, ob
servado do alto da collina, é surpro- 
hendente, particularmente no momen
to em que se desdobra em vasto cír
culo ao redor da soberba estatua da 
Immaculada, que resalta, sobro um pe
destal, no centro da praça que avi- 
sínha as fraguras onde se encrava a 
gruta.

Parece-se com um immenso boa- 
constrictor de luz, signalado na fron
te pela cruz treineluzente de prata, e 
deslizando com grave lenteza aos pés 
de Maria triumphante; ou com um 
descommunal enxame de pyrilampos, 
quaes os que inundam as alfombras da 
America brazileira por noites de ve
rão, ou ainda com um ceo estrellado, 
cahido sobre a terra para formar a 
etherea auréola da Virgem-Mãe nes
tas grandes manifestações da fé chris- 
tã á rainha dos Ceos. A explosão de 
vozes que reboava na amplidão do es
paço só habitado pelo silencio abso
luto, produzia um effeito subjugante, 
contrastava solemnementecom o reca
to das mudas horas nocturnas, amigas 
de refugiar-se nos profundos alcantis 
dos Pyreneos. E essas vozes uni-mul- 
tiplices, quentes ainda do cnthusias* 
mo da fÓ que as bolsára do peito, e 
as atirava para uma região melhor, 
repetiam—Viva Maria Immaculada.

(Condue) I
PADRE SEXNA FREITAS. |

RETROSPECTO DA QUAZEVA

pal traço que o caracterisa é mn sor
riso tão doce que a todos coinmove 
e enternece. Quando principiou o seu 
discurso dizendo:—eliemdito seja o 
Senhor que nos consola em meio de 
nossas tribulações, expressando o quan
to era agradavel ao sou coração de 
pae o vèr reunidos tantos catholicos 
que, deixando a patria, se arriscaram 
a sulcar os mares para lhe prestar 
homenagem de adhesão e amor, as 
lagrimas brilharam em todas as fa
ces, e os soluços comprimidos dos 
que tinham a dita de achar-se em 
frente do venerando ancião, assistindo 
a um acto tão sublime, era a unica 
cousa que perturbava o silencio que 
ali reinava.

O Papa tem o aspecto d’um sábio, 
d’um asceta e d’um monarcha. A maior 
das dignidades da terra descobre-se 
em sua figura; a doçura de seus olha
res, a mansidão e affecto de suas pa
lavra». revelam um santo e um co
nhecedor profundo do coração huma
no. Quando se dirije aos fieis é em
pregando phrazes de paternal solici
tude, a sua voz penetra nos corações 
de seus filhos sem perder a mages- 
tade que é devida ao Supremo ge- 
rarcha de todos os poderes da terra.

E' impossível descrever o effeito 
que produziu nos peregrinos a pre
sença do augusto Pontífice! Houve um 
momento de silencio produzido pelo 
assombro, porém, apoz elle, irrom
perão os vivas enthusiastos, que só 
deixaram de ouvir-se quando o exc.10' 
bispo de Huesca principiou o seu dis
curso.

«
• •

A carta do Santo Padre dirigida 
ao cardeal Nine, produziu no meio 
doe revolucionários italianos uma com- 
moção espantosa. Não deixa de gri
tar a revolução que o papado está 
morto, e ainda assim, é bastante uma 
palavra d'esse morto para espalhar a 
confusão e o medo em meio dos vi
vos. A Liberta, depois de confessar 
que Sua Santidade não vô caminho 
nem meio que possa conduzir á paz 
com a Italia (revolucionaria)., accres- 
centa: «estamos sempre no mesmo 
estado, o que quer dizer que o Papa 
quer o poder temporal como o tinha 
outr'ora.> E em outra parto espres- 
sava-se n’este3 termos : Ella (a carta 
do Santo Padre) revelia mais uma vez 
o programma traçado pelo Vaticano, 
que é nada menos que o seguinte : a 
paz com todos e a todo o custo; a 
guerra com a Italia, sempre e a todo 
o custo... 0 jogo do Vaticano é bem 
conhecido. Fazer a paz com todas as 
nações e uma vez feita empregal-as 
todas contra nós.»

0 Diritto, entre outras cousas diz;
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<0 non possumus, contra u Italia é 
tão inflexível em Leão XIII como o 
era em Pio IX.»

E com pequenas differenças faliam 
a maior parte dos periódicos da lia- 
lia unida.

E’ digno d*attenção o seguinte tre
cho que transcrevemos (Fuma cor
respondência de Paris a um jornal 
do Porto:

«Tanto na França como na Al- 
lemanha o procedimento dos commu- 
n is tas e dos socialistas é o mesmo. 
Ha todavia uma differença, e é que 
em França, no anno de 1871, os 
nossos communistas mataram, quei
maram e saquearam, sem que se des
sem ao trabalho de nos prevenir; na 
Allemanha, também matarão, ftisila- 
rão e metterão tudo a saque, mas 
em todo o caso sempre previnem o 
seu governo, o qual se não tomar 
medidas energicas ha de ver passar 
pelas suas ruas a bandeira que vi
mos fluctuar em 1848 e 1871, e na 
qual se lia ora grossos caracteres: 
< Viciaria! Saque! Incêndio!»

EDIÇÕES DE PROP. CATIIOLICÂ

Escriptos catholicos d’iiontem. 
—pelo padre Senna Freitas, l volume 
500 reis, editor 7'eixeira de Freitas — 
Guimarães.

A exc.’na «nr3 D. Guioinar Torre- 
eão, no Almanach das Senhoras, para 
1869, na secção bibliographica, diz o 
seguinte Acerca d’esto livro:

íEsCKIPTOS CATnOLICOS d'iiontem. 
—Os elevados dotes de pensador fluen
te e conceituoso, que distinguem o pa
dre SennaFreitas, collocando-o na van
guarda dos nossos mais abalisados es- 
criptores, aflirmaram mais uma vez o 
seu predomínio no livro ■— Escriptos 
catholicos dhontem—, que recommen- 
damos calorosamente As leitoras do 
almanach. A primeira parte, destinada 
a verberar os livros ímpios e as dou
trinas anti-catholicas de meia dúzia 
de Voltaires... de biscuit, tem a olo- 
quenciv persuasiva e, por vezes, a 
explosão colérica que mal se coaduna 
com os sentimentos de humildade,chris- 
tã, mas que nos dão a perfeita medi
da da indignação do justo vendo a 
doce e intemerata penumbra do tem
plo profanado pelos mercadejadores 
ignaros. A segunda parte, são breves 
traços de touriste, tres ou quatro car
tas de viagem, datadas de Flurença 
e Roma, escriptas sem a prooccupa- 
ção da publicidade, e ferindo no en
tanto a nota descriptiva, tal qual nol-a 

dá o pintor fiel, rapida e colorida, 
espirituosa e reveladora! O eatylo epis
tolar, uma cousa A primeira vista tão 
simples, o que madame de Sevigné, 
o padre Antonio Vieira e poucos mais 
não deixando successorcs, nos prova
ram ser tão difficil, é por ventura 
aquelle que põe bem em evidencia a 
actividade febril, que devora folhas 
de papel em rápidos minutos, da pen- 
na fecunda do padre Senna Freitas ! 
A historia, a philosophia catholíca e 
o formosíssimo quadro final, digno do 
pincel ardentemente religioso de Gui- 
do Rcni, em que Senna Freitas, illu- 
minado pela chamraa sobrehumana da 
fé, nos descreve a missa da meia noi
te que celebrou a bordo d’um vapor. 
A scintillaçào das estrellas, na plena 
quietação ineffavel do oceano, e na 
presença augusta do Verbo divino, 
prefazem a 3.*, 4.*, 5.* o ultima parte 
do livro,

«As egrejas, escreve um sacerdote 
francez, o padre Gerbert, são como 
divinas palmeiras que mergulham as 
raizes nas sepulturas, que levantam 
as frondes para o céo e A sombra 
das quaes as aves do paraizo, que se 
chamam piedade, arrependimento e 
esperança, veem repousar e reanimar- 
se.»

Livros, que, como os do padre Sen
na Freitas, tenham a par da bondade 
indiscutível da doutrina, a bellesa fas- 
cinadora da forma, são outros tantos 
templos A sombra dos quaes a alma, 
fatigada e entristecida, se dessedenta 
e ganha novo alento.

Deve-se ao snr. Teixeira de Frei
tas, proprietário da livraria interna
cional de Guimarães, a edição d’csta 
notável obra.»

Historia Popular dos Papas. — 
Recom mondamos aos nossos illustres 
assignantes a leitura da capa que en
volve o presente numero, onde trans
crevemos a opinião da parte da im
prensa. que se tem occupado de tão 
util publicação.

Os preços da assignatura são os 
que foram indicados na ultima pagi
na do primeiro numero.

A IMPRENSA PORTIGLEZA E 
ESTRANGEIRA

Por esquecimento não foi 
enviado o nosso primeiro nu
mero á maior parte dos jor- 
naes, do que pedimos deseul 
pa. Enviamos agora o pri
meiro com o segundo e a to
dos pedimos a troca como 
prova de boa camaradagem.

Temos já a agradecer os 
cumprimentos que nos diri
giram a «Religião e Patria»,

«Naçãon, e «Commercio do 
Minho».

EXPEDIENTE

O «Progresso Calholico» con- 
tinúa a ser enviado a todos os 
snrs. assignantes da Historia dos 
Papas e das mais publicações 
feitas pelo editor d’esta revista, 
pois que contamos d’esde logo 
com a assignatura de todos. A. 
ultima partedo expedientedo pri
meiro numero só se entende com 
os cavalheiros a quem manda
mos a folha sem aqui lerem aber
to outra assignatura. Todavia a 
lodos pedimos o prompto paga
mento de suas assignaluras.

Âossnrs. assignantes cujas im
portâncias eslão satisfeitas, en
viamos a cinta do periodico com 
a seguinte declaração:

« A assignatura de V. Exc.* 
está paga até ao dia 15 d’outu- 
bro de 1879».

Prevenimos os nossos assig
nantes de que no fim de cada an
no publicaremos o indice das ma
térias publicadas em todos os 
numeros, o qual será distribuído 
com o rosto e contra rosto para 
se poder encadernar.

A todos continuamos a pedir 
o favor de nos angariarem assig- 
na luras.

Preço da assignatura:
Anno, para Portugal e ilhas 600 rs.

» Brazil—paquetes . . 1^200 >

As assignaluras pódem princi
piar em qualquer n.°, mas ter
minarão sempre com o ultimo de 
cada anno.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida á redacção do Pro
gresso Calholico rua de S. Dama- 
zo, Guimarães, e os vales ou or
dens de poga mento passados a 
favor de José Antonio Teixeira 
de Freitas.
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SECÇÃO ■»»< ANPVUlWCiOS

O MATRIMONIO

Sua lei natural e historia, sua impor
tância social

Por D. Joaquim Sanches da Toca
TRADUCÇAO

Do bacharel Luiz Beltèto da Fonseca 
Pinto de Freitas

2 volumes em 8.° grande... 1^000 rs.

EIS ALGUNS TREXOS EXTRAHIDOS 
DAS APBECIAÕES DA IMPRENSA ÁCERCA 

D*E3TA ©BRA *
t • •

O assumpto, é sério como poucas, tra
tado com uma er^d^ção que não é pesa
da; com muita philosophia no melhor 
sentido da pálavra, e sobretudo com 
um espirito altamente catholico, que 
desde a primeira até á ultima pagina 
se não desmente. Quando o abrimos, 
tínhamos ãlgum receio sobre este pon
to, o mais importante certamente, mas 
por fortuna—rata'fortnna nos tempos 
que'correm—dissiparamtae pbr' com
pleto com a sua leitura. Não . só isso, 
reconhecemos que o livro era repassa
do de religião, de piedade e de pro
fundo respeito á Egrcja.

«(Do Bem Publicopde 31 de ja
neiro de 1875j... ■ ...

Na verdade .basta ler a obra para co
nhecer os vastos conheoiidbntos hislo- 
ridds e canonicos do snr. Toca, que por 
este só cscripto se cvidenceia ser um 
sábio de primeira .ordem» Esta ques
tão do matrimonio, que é hoje para a 
sociedade uma questão vital, cstátalli 
tratada sob todos os pontos de vista 
cm que se póde encarar e prineipnl- 
mente sob o ponto de vista catholico. 
Este livro é um d’aquellcs por cujo 
propagação não podemos deixar de 
intsressar-nos devéras, tendo a certe
za de que fazemos n’isso grande servi
ço á sociedade portugueza. Rccommen- 
damol-o, pois, eflicazmente, e nunca nos 
cansaríamos de recommendal-o se ti
véramos tempo para tornar a fallar 
d’elle a nossos leitores.

(Extrato do artigo da Palavra 
de 21 de dezembro de 1875).

A REVOLUÇÃO
INVESTIGAÇÕES HISTÓRICAS

POR

■ Mons. Gaumc
TRAOUCÇÂO ÚE

Antonio Moreira Bello
Preço..........................................120 réis.

ESCRIPTOS CATHOLICOS D I10.MEM
. PELO

?.■ MA WlW
DA CONGREGAÇÃO DAS MISSÕES

1 vol. de mais de 300 pag.. . 500 réis.

Extracto do iCommercio do Minho» 
n.° 683

Um livro de certame catholico, um 
livro cheio de interesse, e sem o con
texto massudo,. que muitas vezes afas^ 
ta o desejo de 16r, pela monotonia e ex
tensão dos assumptos. Não: os «Escri
ptos Catholicos dTlontcin», pelo padre 
Senna Freitas, são curtas scenas de 
combate, ora traçadas no remanso de 
uma critica suave e florida, ora no 
ardor do cnthusiasmo catholico-patrió
tico, com a vehemencia de uma lógi
ca indobravel, sempre ramalhetes de 
estylo castigado, sempre arrojo de um 
espirito inspirado na defeza da causa 
duplamente santa da egreja de Pe.dro, 
e da patria que é nossa.

Livro para adversários e para ami
gos. para o povo e para as salas, pa
ra os doutos e para famílias, eis o que 
nos parecem os <Escriptos Catholicos» 
do padre Senna Freitas.

A MAMARIA E OS JESLITAS
INSTRVCÇXo PASTORAL

DO

BISPO D’OLINDA

Ediçdo vimaranensè com prologo 
e notas

1 volume.............................. 500 réis

Extracto d'um artigo da «ÍVaçdo» 
«cerca d'esta obra

E’ uma pastoral como não conhece
mos outra na língua <lc Camões ; uma 
pastoral que é um magnifico tratado 
anti-maçonico, que enche um grosso 
volume digno de figurar na mnis mo
desta, como na mais sortida livraria; 
uma pastoral escripta com fogo, que 
não amortece, desde a primeira até á 
ultima pagina.

E' uma pastoral erudita, eloquente, 
doutrinal, instructiva, por conseguinte 
é acommodadissima, é grandemente 
opportuna para os tempos que correm.

E' não menos, um livro de contro
vérsia religiosa, escripto com elevação 

de vistas, em linguagem vernaeula, es
colhida, sem ser affectada; energicp, 
solido e verdadeiramente triumphante.

A DOCTRnA CATHOLICA
E A

ESCOLA LIBERAL 
POR

D. José Maria Antequera
TRADUCÇAO E PllQLOGO

DE
Martins Sousa

1 volume de 70 paginas.., 200 réU- 
■——

Do sBem Publico* extnihinivs as 
seguintes linhas referentes a este livro

Encontra-se n'esto livro a verdadei
ra noção de liberdade, mostrando què 
esta não póde nunca pertencer ao* mal, 
o que é erro proconisado pelo hbb- 
ralismo, posto que a não réconheça 
para tudo o que. a sua ^conveniência 
qualifica de inal. E mostra quê n Egre
ja foi sempre a mais incansável-pro- 
tectora da liberdade em todos, os tem
pos, e portanto, quando olla se pppSe 
ao systcma que hoje se condecora com 
esse nome, como sempre fizeram.os 
déspotas, 61 porque é um verdàdeiro 
despotismo essa* falsa liberdade^

OS FOSSOS BISPOS DO CONTIMVTE
A. PROPOSXTO

DAS

EXEQUIAS DA LAPA
EM HONRA 

DE 
Alexandre Herculano .

Acaba de sahir do prélo esle importante 
livrinho que sff vendi por .... 20Ô réis

Para os assignantes cia Historia Popular 
dos Papas e do Progresso Catholico IzO rs.

|)o artigo que a proposito d’este livrinho 
publicou a Civilisaçào, de Ponia Delgada, 
em seu numero de i de maio dc 1878, ex
traiamos o seguinte:

«Hecommendamos a leitura do referido 
opusculo, poisque não vimos ainda alliar tão 
liem a expressão franca e decidida das ver
dades mais duras como ministério que exer
cem os prelados. O seu estylo é tão brilhan
te., energico, e colorido que nos faz lembrar 
o de um ecclesiaslico, notável já pelos seus 
escriptos, e que tem dado um grande impul
so a esle movimento liI(erario-catholico, que 
admiramos».

Todas eslas obras silo enviadas, francas 
deporte, pelo correio, a tntem mandar a sua 
importância a Teixeira de Freilas—S. lia- 
mazo—Guimarães,

Braga — Tyf. Luzitana — 1878.


